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Será o Feminismo a consciência política do Pós-modernismo? Esta 
provocadora questão, colocada por Laura Kipnis num ensaio de 1989, 
permanece ainda crucial no seio do debate sobre o lugar do Feminismo no 
mundo de hoje. Vários são os críticos que, desde o início dos anos oitenta, 
se vêm debruçando sobre esta questão, devido, em grande parte, à crescente 
problematização que as próprias mulheres, em distintos domínios, 
concretamente nas artes visuais assim como na literatura, trouxeram ao 
próprio debate do Pós-moderno, e ainda à sua relação com a realidade 
envolvente e a prática social quotidiana. Se aceitarmos que o Feminismo 
instaura de facto uma “estratégia política concreta” no debate do Pós-
moderno, contrariando as acusações pessimistas de um Jean Baudrillard ou 
de um Fredric Jameson, então aquele poderá deixar de ser visto como “a 
expressão de uma cultura mergulhada na nostalgia de um centro perdido” 
(Suleiman, 1991:116). Por seu lado, as estratégias de desnaturalização pós-
moderna aliadas à politização do desejo” que o Feminismo reclama como 
suas, contribuem decisivamente para uma “subversão paródica a partir de 
dentro” (Hutcheon, 1989) 1, isto é, uma re-visitação irónica da memória, 
que não é nostálgica, nem a-histórica, mas sim crítica e ideologicamente 
                                                 
1 Vide Linda Hutcheon, “The politics of parody”, in The Politics of Postmodernism, Routledge, London, 
1989 (pp. 93-117). “But this parodic reprise of the past of art is not nostalgic; it is always critical. (…) 
Instead, through a double process of installing and  ironizing, parody signals how present representations 
come from past ones and what ideological consequences derive from both continuity and change” (p.93). 
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assumida. A arte feminista contemporânea é disso um vivo testemunho 
(veja-se, entre outras, a obra paradigmática de Paula Rego). 
 
A insistência na necessidade da “fertilização cruzada” entre o 
Feminismo e o Pós-modernismo tornou-se assim na tónica do pensamento 
crítico de ambos os movimentos durante os anos 90. Contudo, é 
fundamental que tanto o Feminismo como o Pós-modernismo mantenham 
um elevado grau de consciência crítica (dos seus objectivos e agendas 
próprias), de modo a não se aniquilarem mutuamente enquanto teoria 
crítica e modo de intervenção no mundo. 
No que diz respeito à relação privilegiada do Feminismo com a Arte, 
poderemos sem dúvida afirmar que, particularmente a partir dos anos 80 e 
90 do século XX, se produziu um corpo de trabalho teórico, crítico e 
criativo que contribuiu decisivamente para esse resgatar da memória no 
feminino e para um mapear mais equitativo da Arte, mas sobretudo para a 
inscrição da diferença e da heteroglossia feminina nos cânones da Arte, ou, 
num contraponto ao canónico “sorriso da Gioconda”, para o resgatar do 
“poder revolucionário do riso feminino” (Jo Ann Isaak, 1996). Veremos 
aqui alguns casos concretos dessa prática artística no feminino. 
Com base nestas premissas e no âmbito desta mesa-redonda, 
proponho-me realçar os seguintes pontos neste contexto, no intuito de 
provocar uma reflexão crítica em torno da diversidade do Feminismo(s) 
hoje, fruto, em larga medida, do anti-essencialismo que o caracteriza:  
 
1- A arte feminista como uma corpografia re-localizada, isto é, a arte 
como denúncia ideológica, e a insistência no que poderemos chamar uma 
“política cultural” do corpo.  Historiadoras de arte e críticas feministas tais 
como Griselda Pollock (1987; 1988; 1996), Linda Nochlin (1989) ou Lynda 
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Nead (1992) têm vindo a debruçar-se consistentemente sobre estas 
questões, particularmente desde o final dos anos setenta do século XX. É 
de assinalar neste contexto a obra pioneira de artistas plásticas tais como 
Louise Bourgeois, Mary Kelly, Helen Chadwick, Cindy Sherman, Jo 
Spence, Barbara Kruger, Jenny Saville, assim como Paula Rego, Helena 
Almeida ou Joana Vasconcelos, no contexto português.  
Por sua vez, tal como Stuart Hall notou, o questionamento do corpo no 
âmbito do Feminismo é inseparável da problematização da identidade do 
sujeito, conceito este que sofreu, nos últimos anos, “uma verdadeira 
explosão discursiva” no âmbito de uma imensa variedade de áreas 
disciplinares, todas elas, e cada uma a seu modo, empenhadas na 
desconstrução crítica de uma noção de identidade integral, originária e 
unificada 2. 
2- O compromisso – o engajamento social e político num sentido lato. 
3- A heteroglossia, a polifonia, a diferença – o  ser “positivamente outra”, 
numa reformulação do conceito de alteridade proposto por Rosi Braidotti 
(1994; 1997) 
4- A contra/dicção feminina – o questionamento e subversão da própria 
linguagem enquanto modo de “dizer o mundo”, dizendo-o de um “outro 
modo”, fruto de uma re-visão (Irigaray 1985, Macedo e Amaral, 2005). 
5- A dimensão da ironia e do riso na arte feminista como estratégias 
criadoras de distância crítica para uma desconstrução da realidade,  
enquanto catalisadoras de significativas “práticas de des-identificação” 
entre o sujeito e o mundo contemporâneo (Pollock, 1988; Macedo, 2006 e 
2010).  
                                                 
2 Hall, Stuart, “Who needs ‘identity’?” in Identity: a Reader, Paul du Gay, Jessica Evans e Peter Redman 
(eds.), London: Sage, 2000, p.15. 
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6- A insurreição dos limites, das fronteiras do corpo e dos modelos 
patriarcais que lhe são designados, o corpo-escândalo (Isaak, 1996; 
Macedo, 2005).  
7- A dimensão de utopia, fundamental ainda no Feminismo hoje, 
característica das Vanguardas emancipatórias, à qual estão ligadas duas 
questões fundamentais na arte feminista contemporânea: o empoderamento 
e o agenciamento femininos, o ver-mulher, o dizer-mulher, o ser sujeito e 
não objecto.  
8- O Feminismo como uma aracnologia (retomando um conceito de Nancy 
Miller (1986), utilizando uma metáfora que subverte a noção estruturalista 
de “morte do autor”, particularmente através de Roland Barthes, (a noção 
de texto como tecido, travessia, multiplicidade de leituras, de vozes e de 
significações), re-posicionando-a no feminino, através da imagem do labor 
da “aranha”, ou da teia de Penélope. Veja-se as inúmeras representações 
desta metáfora na arte feminista, nomeadamente de uma figura tutelar cuja 
produção artística atravessa grande parte do século XX,  Louise Bourgeois, 
ou ainda da fotógrafa próxima do Surrealismo,  Dora Maar, (Figs. I e II). 
Nancy Miller no ensaio a que nos reportamos acima, “Arachnologies: The 
Woman, the Text, the Critic” (1986)3, partindo do consagrado texto de 
Roland Barthes, “Le Plaisir du texte” (1973) e da noção de texto como 
“textura” ou “tessitura” (“tissue”), desenvolve uma retórica da textualidade 
feminina articulando a criatividade no feminino com a actividade 
tradicional empírica e o saber cultural das mulheres, estendendo-a depois 
ao conceito de “ginocrítica” de Elaine Showalter (1981), ou de “ginese” 
                                                 
3 Nancy Miller, “Arachnologies: The Woman, the Text, the Critic”, in The Poetics of Gender, Nancy 
Miller ed., Columbia U.P., New York,  1986,  (270-295). Neste texto, ironicamente, Miller escreve: “(…) 
if Barthes had been less fond of neologisms, and a feminist, he might have named his theory of text 
production an “arachnology” (p.271). 
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(“gynesis”) sugerido por Alice Jardine (1985) ou ainda  por Gayatri Spivak 
(1983) 4. 
Importa ainda salientar neste contexto a revisão do cânone feita a partir da 
obra crítica de feministas como Annette Kolodny, Ellen Moers, Elaine 
Showalter, Adrienne Rich, Alice Walker, Sandra Gilbert e Susan Gubar5, 
entre outras, como uma alternativa à celebração do cânone patriarcal dos 
génios da Tradição Ocidental, segundo Harold Bloom 6, estoutra baseada 
numa linha genealógica matrilinear, assente numa retórica figurativa 
feminina. E cito (a partir de um ensaio de Susan S. Friedman) 7: 
“Imagens de mulheres usando o tear e a agulha, figuras ancestrais 
tecendo, ou fiando – tornaram-se centrais na retórica da 
criatividade feminina durante o crescimento e o apogeu da teoria e 
da crítica feminista nos Estados Unidos dos anos 1970 e 80” 8.  
                                                 
4 Veja-se de Elaine Showalter, “Toward a Feminst Poetics” (1979) e “Feminist Criticism in the 
Wilderness” (1981), ambos publicados de novo em The New Feminist Criticism, ed. Elaine Showalter, 
Virago, London, 1989; Alice Jardine, Gynesis: Configurations of Woman and Modernity, Ithaca: Cornell 
U.P., (1985). Em 1982, Jardine publicara já, na revista Diacritics, (Summer 1982), um ensaio intitulado 
“Gynesis”. Ainda neste âmbito, veja-se o ensaio de Gayatri Spivak, “Displacement and the Discourse of 
Woman”, in Displacement: Derrida and After, ed. Mark Krupnick, Indiana U. P., Bloomington, 1983.  
Para uma discussão do conceito em português, veja-se o verbete “Ginocrítica” no Dicionário da Crítica 
Feminista, Ana Gabriela Macedo e Ana Luísa Amaral (orgs.), Porto, Afrontamento, 2005 (88-9). 
5Annette Kolodny, “A Map for Misreading: Or, Gender and the Interpretation of Literary Texts” (1980), 
in The New Feminist Criticism, ed. Elaine Showalter, Virago, London, 1986; Ellen Moers, Literary 
Women: the Great Writers, N. Y., 1976; Elaine Showalter, A Literature of Their Own: British Women 
Novelists from Brontë to Lessing, London, Virago, 1979; Adrienne Rich, On Lies, Secrets and Silence: 
Selected Prose 1966-1978, W.W. Norton and Co., N.Y., 1979; Alice Walker, In Search of Our Mothers’s 
Gardens, N. Y., 1983; Nancy Miller,  The Poetics of Gender, Nancy Miller ed., Columbia U.P., New 
York; Susan Gilbert and Susan Gubar, The Mad Woman in the Attic: The Woman Writer in the 19th 
century Literary Imagination, New Haven, 1979; Shakespeare’s Sisters: Feminist Essays in Women’s 
Poets, Indiana U. P., Bloomington, 1979; No Man’s Land: the Place of the Woman Writer in the 20th 
century, vol. I, New Haven, 1988.  
6 Veja-se de Harold Bloom, The Anxiety of Influence, N.Y., O.U.P, 1973;  A Map of Misreading, N.Y., 
O.U.P., 1975; The Western Canon: Books and Schools of the Ages, Harcourt Brace & Co., New York, 
1994. (Neste último, num espectro de 26 “grandes autores” de todos os tempos, apenas 4 são mulheres, 
Jane Austen, George Eliot, V. Woolf e Emily Dickinson). 
7 Susan Stanford Friedman, “Migration, Encounter and Indigenisation: New Ways of Thinking about 
Intertextuality in Women’s Writing”, in op. cit., European Intertexts, vol. 13, 2005 (pp. 215-271). Neste 
ensaio a autora foca particularmente o contributo da crítica feminista no âmbito da intertextualidade. 
8 “Figures of women at the loom and needle, women weaving, crones spinning – these became central 
tropes of women’s creativity during the rise and heyday of feminist theory and criticism in the United 
States in the 1970s and 1980s” (Friedman, 2005: 215). 
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 O conceito abstracto de intertextualidade transforma-se assim em 
actividade corporalizada e sexualizada, histórica e politicamente ancorado 
em noções concretas de género, sexo e raça. 
 
9- Fundamental em todo este mapeamento das novas corpografias do 
feminino é o gesto performativo enunciado por Adrienne Rich num texto 
pioneiro, o famoso ensaio “When We Dead Awaken: Writing as Re-
Vision”(1979) 9, no qual defende o conceito de re-visão como estruturante 
de todo o olhar e toda a crítica feminista. Rich reclama neste ensaio a re-
visão da história cultural não apenas enquanto afirmação intelectual e 
política, mas como uma prioridade de sobrevivência para as próprias 
mulheres. Conceito este, por outro lado, em sintonia com a localização e o 
mapeamento das novas cartografias do feminino, defendido por críticas 
como Rosi Braidotti, Susan Stanford Friedman, ou ainda Linda Nochlin e 
Lynda Nead, já atrás referidas.  
 
10- Por fim, o Feminismo como indisciplina, ruptura de fronteiras e 
performatividade. 
 
A explosão de limites e fronteiras entre as disciplinas, a polinização e 
fertilização cruzada entre as várias metodologias das Ciências Humanas, 
por um lado a “liminaridade” (Victor Turner 1977, Stuart Hall, 2000) e a 
insurreição contra as fronteiras do saber que o caracteriza enquanto teoria 
crítica, isto é, modo de pensar a realidade criticamente e a permanente 
reinvenção das suas práticas discursivas e modos de intervenção na praxis 
quotidiana. Modo rizomático de pensar as disciplinas e desestabilização de 
                                                 
9 “Re-vision – the act of looking back, of seeing with fresh eyes, of entering an old text 
from a new critical direction – is for women more than a chapter in cultural history: it is 
an act of survival”. Adrienne Rich, “When We Dead Awaken: Writing as Re-Vision”, in 
On Lies, Secrets and Silence. Selected Prose 1966-1978, W.W. Norton & Company, 
New York and London 1971; 1979], 1995 (p.35). Para uma tradução deste ensaio em 
português veja-se a Antologia, Género, Identidade e Desejo, Macedo org. (2005). 
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concepções normativas tidas como únicas, e legitimizadas enquanto tal 
(Butler 1990, 1993). 
Deste modo, se o Feminismo enquanto teoria crítica se caracteriza 
pela sua transdisciplinaridade e a interdisciplinaridade, isto é, “local de 
convergência e de diálogo entre as disciplinas” 10, é a sua in-
disciplinaridade enquanto modo performático e operacional de pensar e 
intervir na realidade que mais acutilantemente o definem.    
Termino evocando o texto já histórico de Alicia Ostriker11 sobre o 
Feminismo e o “roubo da palavra”, traduzindo a apropriação, 
desconstrução e reinvenção de linguagens, mundos e modos de dizer/fazer 
a realidade cultural que nos rodeia.  
 
Imagens Aranhas L Bourgeois e Dora Maar 
 











                                                 
10 Expressão usada por WTJ Mitchell no ensaio “Interdisciplinarity and Visual Culture” 
(Art Bulletin, Dec. 1995, vol. LXXVII, n.4, (pp.540-544),  reportando-se ao domínio da 
Cultura Visual. Mitchell afirma que esta “não é uma disciplina mas uma interdisciplina, 
um local de convergência e de diálogo entre as disciplinas” (541). 
 
11 Alicia Ostriker, Stealing the Language: The emergence of women’s poetry in 
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